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Data estelar: Lua Vazia 
das 8h10 até 20h32 HBr. 
A Vida é um mistério no 
qual nos movimentamos 
e experimentamos ser, e é 
de operação imparcial, sem 
preferências, pois, brinda 
com suporte para o que 
apreciamos e também para o 
que abominamos.
Poderia te dizer, com licença 
poética, que a Vida é o que 
acontece enquanto estamos 
preocupados e ensimesmados 
com nossas angústias, ou 
entretidos com os vídeos 
das redes sociais, porém, a 
Vida é tudo, absolutamente 
tudo, somos nós refletindo e 
somos nós perdendo tempo 
também, a Vida contempla 
absolutamente tudo. Agora, 
conseguir perceber com a 
mesma imparcialidade que 
a Vida opera, esse é o maior 
objetivo que um ser humano 
pode almejar, porque ao 
conseguir ter essa percepção, 
o humano pode ser sério ou 
pode perder tempo, mas nada 
nem ninguém o amarrará, é o 
humano livre.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Com tanta coisa acontecendo e 
com sua alma envolvida na maior 
parte de tudo que acontece,  
é hora de você passar em revista 
seus sentimentos mais íntimos, e 
se orientar por esses,  
porque aí nunca há  
fingimento.

Procure dar razão aos seus 
sentimentos, para que sua alma 
possa encontrar a orientação 
adequada neste momento, em que 
precisa tomar algumas decisões. 
Os sentimentos são puros,  
não se intoxicam com  
raciocínios.

Os sentimentos são invisíveis, nós 
podemos apenas enxergar seus 
vestígios e sinais aparentes,  
mas nunca a intensidade de seu 
fluxo misterioso. Isso prova que, 
mesmo que algo seja  
invisível, continua  
sendo real.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para evitar futuros desgastes em 
certos relacionamentos, procure 
sempre manter um trato cordial 
com as pessoas, porque mesmo 
que isso seja um tanto  
forçado de vez em quando,  
o futuro pacífico justifica o 
investimento.

Continue ampliando sua rede de 
contatos, porque mesmo que se 
misturem as pessoas simpáticas e 
antipáticas, isso não mais seria do 
que um reflexo de como  
as coisas andam no mundo, de 
ponta-cabeça e sem rumo  
definido.

Este é um ótimo momento para 
você se entender melhor com as 
pessoas com que mantém um 
relacionamento próximo, seja de 
natureza íntima ou relativo  
aos compromissos de  
trabalho e negócios.  
Aproveite a onda.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para que este momento auspicioso 
não passe em brancas nuvens, 
tenha em mente os interesses que 
você precisa defender, e faça isso 
sem nenhum pudor, mesmo  
que haja pessoas de prontidão  
para criticar você.  
Não importa.

Fazendo tudo direito e dentro das 
normas da correção, não haverá 
nenhum problema e, ainda mais, 
os frutos colhidos serão deliciosos. 
Por mais difícil que seja  
você se manter dentro da  
correção, os resultados 
compensam.

Inúmeras questões práticas podem 
ser resolvidas neste momento, 
e seria interessante que você se 
dedicasse a elas, mesmo que na 
sua imaginação pareça haver 
objetivos mais nobres  
e elevados para seguir.  
Praticidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Ninguém pode forçar outrem a 
ter boa vontade, pois, ou ela surge 
espontânea do fundo do coração, 
ou será simplesmente fingida, 
dando resultados contrários aos 
esperados. A boa vontade sempre 
está por aí, no coração.

Aproveite a boa onda que circula 
à solta entre as pessoas, porque 
é sabido que as coisas não 
funcionam assim normalmente.  
Ao contrário, é mais frequente que 
as pessoas estejam ressentidas  
do que com boa vontade.

As facilidades são eventuais e as 
dificuldades são habituais, essa 
é a regra da vida na civilização, 
não porque as coisas devam ser 
assim, mas porque, infelizmente, 
as pessoas ainda não aprenderam 
a colaborar.

SUDOKU
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CELEBRAÇÃO

Memória do  
            Mercado Sul
Webert da Cruz

Ocupação Mercado Sul Vive celebra 11º aniversário

P
ara comemorar o 11º aniversário da 
Ocupação Cultural Mercado Sul Vi-
ve, a comunidade promove, neste 
sábado, os lançamentos de uma 

exposição e um fotolivro inédito que 
documentam a história do Beco da 
Cultura, como também é conhecido o 
Mercado Sul de Taguatinga. A celebração 
tem início hoje, às 10h, e vai até às 23h, na 
QSB 12/13, com entrada gratuita.

A programação do evento começa com 
a Oficina de Samba Mirim com as crian-
ças na Casa Kaluanã, de 10h às 12h; segui-
da da Feira de Troca de Fotografias com o 
Coletivo Nós por Nós, de 14h às 18h; e os 
lançamentos do Fotolivro Mercado Sul: 
um chão de cores, memórias do Beco 
da Cultura de Taguatinga (DF) e Ex-
posição Chão de Cores - Mercado Sul: 

memória, cultura e movimento, às 15h. A 
partir de 17h, tem início as apresentações 
musicais, com shows de Aya Puntare, Bloco 
da Onça Preta, Sambadeiras de Roda, Ma-
racatu do Boiadeiro Boi Brilhante, MC Gar-
net, Ramona Jucá e DJ Fraktal. 

O Mercado Sul, inaugurado em 1958, 
chegou a ser o principal centro de abas-
tecimento de Taguatinga, mas, com os 
anos, sofreu com transformações e aban-
dono. Nos anos 2000, teve início um mo-
vimento cultural de ocupação de espa-
ços por artistas, coletivos e moradores; 
é nesse contexto que, em 2015, nasce a 
Ocupação Cultural Mercado Sul Vive. “A 
produção cultural no Mercado Sul nas-
ce da prática coletiva: mutirões, assem-
bleias, ecofeiras, rodas de samba, mara-
catu, ballroom, hip-hop, teatro, artes vi-
suais, formação popular e ações de cui-
dado com o território”, explica Webert 

da Cruz, jornalista e fotógrafo idealiza-
dor do projeto. 

O fotolivro, organizado por Webert e Ana 
Noronha, envolveu entrevistas com artistas 
e moradores, pesquisa em acervos, coleta 
de arquivos antigos, digitalização de foto-
grafias e a curadoria de imagens recentes. 
“A narrativa do livro não é linear no senti-
do tradicional; ela é sensorial e territorial. 
Quem lê percorre as camadas do Mercado 
Sul — passado comercial, abandono, ocu-
pação, reconstrução coletiva e movimento 
cultural hoje”, afirma Webert.

A exposição Chão de Cores – Mercado Sul: 

memória, cultura e movimento reúne o traba-
lho de 13 artistas, com fotos e textos que regis-
tram a trajetória cultural e transformações so-
fridas pelo Mercado Sul. “Algumas enfatizam 
o registro documental; outras exploram esté-
tica, cor, movimento e experimentação artís-
tica. Há diferenças de técnica, abordagem e 
tempo histórico das imagens, mas todas par-
tem de um olhar comprometido com o terri-
tório”, diz o jornalista. “Essa diversidade é jus-
tamente o que fortalece a mostra: múltiplas 
narrativas que constroem um mosaico cole-
tivo sobre o Beco da Cultura.”

ANIVERSÁRIO OCUPAÇÃO 
MERCADO SUL VIVE 11 
ANOS - EDIÇÃO CHÃO  
DE CORES

Sábado, de 10h às 23h, na Ocupação 
Cultural Mercado Sul Vive (QSB 12/13, 
Taguatinga Sul). Entrada gratuita. 

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

 » JÚLIA COSTA*

SOLITÁRIO
Como um fantasma que se refugia
Na solidão da natureza morta,
Por trás dos ermos túmulos, um dia,
Eu fui refugiar-me à tua porta!

Fazia frio e o frio que fazia
Não era esse que a carne nos contorta...
Cortava assim como em carniçaria
O aço das facas incisivas corta!

Mas tu não vieste ver minha Desgraça!
E eu saí, como quem tudo repele,
— Velho caixão a carregar destroços —

Levando apenas na tumba carcaça
O pergaminho singular da pele
E o chocalho fatídico dos ossos!

Augusto dos Anjos


